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TERRITORIAL

Trabalhadores pobres no governo Bolsonaro
Com o agravamento da precarização no mercado de 
trabalho brasileiro, mais trabalhadores estão ingressan-
do na situação de pobreza econômica. Não bastasse 
a fragilizante reforma trabalhista aprovada no gover-
no Temer, as medidas executadas pelo atual governo, 
proclamadas como de desenvolvimento econômico e 
geradoras de emprego, já começam a demonstrar re-
sultados alarmantes para a qualidade de vida do traba-
lhador. Em seis meses já aumentou em 362 mil o saldo 
de trabalhadores em situação de pobreza.

Em consequência, este estudo busca mensurar 
o avanço da precariedade entre os trabalhadores 
mais vulneráveis ao longo dos dois primeiros tri-
mestres de 2019, esboçando uma replicação da 
consistente metodologia de análise dos “padrões 
de vida” do trabalhador, elaborada pelo professor 
Waldir Quadros, da Unicamp, por meio da renda 
auferida pelo trabalhador ocupado, captada pela 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Con-
tínua (PNADC) trimestral, do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

Estratificação socioeconômica

A tabela 1 expõe cinco padrões de vida do trabalha-
dor, desde a situação de miséria até a de alta clas-
se média. Por meio dela, pode-se notar o já citado 
incremento de trabalhadores pobres no mercado 
de trabalho, chegando a um total de 73 milhões 
no segundo trimestre de 2019, o correspondente a 
80,2% do total de ocupados.

Nota-se que este incremento ocorreu na faixa de-
nominada “pobres intermediários”, que compreen-
de trabalhadores cujos rendimentos vão de 1.163 a 
2.907 reais, conforme tabela detalhada na seção 
metodológica. Cabe salientar que, apesar do valor 
de corte desta faixa ser pouco inferior a três salá-
rios mínimos, a renda média desta foi de 1.723,37 
reais no segundo trimestre de 2019, ou seja, grande 
parte deles recebem valores significativamente in-
feriores a dois salários mínimos.

Os número de trabalhadores no perfil de média e 
alta classe média cresceu entre o quarto trimestre 
de 2018 e o segundo trimestre de 2019, obtendo 

Os primeiros seis meses do governo Bolsonaro têm sido ainda mais nocivos à qualidade de vida e de tra-
balho da população brasileira. Neste período, o número de trabalhadores pobres aumentou em 362 mil, 
cerca de 94% das vagas de trabalho criadas foram de perfil econômico vulnerável e a renda média real 
dos trabalhadores de todas as classes sociais regrediu, com tendência ao aumento da desigualdade social.
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Tabela 1 – Trabalhadores com rendimentos por “padrão de vida”

Tabela 2 – Trabalhadores pobres e total de ocupados por grande região

* valores deflacionados pelo INPC.
Fonte: Elaborado a partir de réplica e atualização próprias da metodologia de QUADROS, Waldir José de. A evolução da estrutura social brasileira - Notas 

metodológicas. Texto para Discussão. IE/UNICAMP, Campinas, n. 147, nov. 2008, por meio dos Microdados do Pnad Contínua trimestral/IBGE. 

Fonte: Elaboração própria a partir dos Microdados do Pnad Contínua trimestral/IBGE.

um saldo positivo de 142.870 novas ocupações. No 
entanto sua renda regrediu, principalmente a da 
média classe média (-2,2%), resultado similar à da 
camada superior dos pobres (-2%). Ao analisar a re-
dução na renda dos extremos da tabela, percebe-se 
que a renda que proporcionalmente menos regrediu 

foi a da alta classe média (-0,9%), que corresponde 

à metade da redução dos trabalhadores em situação 

de miséria (-1,8%). Este dado se soma a outras esta-

tísticas recentes que apontam para a retomada do 

aumento da desigualdade social no país.

Regionalização dos trabalhadores pobres

A tabela 2, por sua vez, permite um olhar regional 
para esta variação do número de trabalhadores po-
bres entre o quarto semestre de 2018 e o segundo 
de 2019, bem como sua concentração. Desta forma, 
destaca-se que pouco menos da metade (43,8%) 
dos trabalhadores pobres do país se concentravam 
na região Sudeste e que outros um quarto destes 
(24,9%) residiam na região Nordeste no segundo 
semestre de 2019. A distribuição proporcional de 

trabalhadores pobres nas regiões Norte (8,2%) e 
Nordeste (24,9) é superior ao do total de ocupados 
nestas duas regiões (7,6% e 22,6%, respectivamen-
te), diferente das demais regiões do país.

Outro aspecto que também chama atenção nas 
regiões Nordeste e Norte é a proporção do total de 
seus trabalhadores em situação de pobreza, as maio-
res do país, com 88,3% para a primeira e 86,6% para 
a segunda. As demais regiões estão em um patamar 
próximo, entre 76,1% e 77,2%.
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Não bastassem tais fragilidades, a tabela 3 expõe 
que as regiões Norte e Nordeste foram as únicas do 
país que apresentaram redução no total de ocupa-
dos no período, 35.955 trabalhadores para a primei-
ra e 8.024 para a segunda, o que, em consequência, 
também fez cair o número de trabalhadores pobres 
apenas nestas duas regiões. No Norte, no entanto, 
a proporção desta redução (-0,7%) foi superior à do 
total de ocupados (-0,5%).

A maior parte do saldo ocupacional positi-
vo (505.452) do país ocorreu na região Sudeste, 
440.228 vagas ocupadas, seguido da região Sul, 

68.330 e do Centro-Oeste, com 40.873 vagas ocu-
padas. Há que se observar, no entanto, o nível de 
fragilidade econômica destas vagas, pois 94% delas 
possuíam ganhos dentro da faixa de pobreza. Tendo 
em vista que esta proporção para o total de ocupa-
dos foi de 80,2% no segundo trimestre deste ano, 
pode-se dizer que o país está substituindo empre-
gos por outros com menor remuneração, dentro da 
faixa de pobreza. Um exemplo é a região Centro-
-Oeste, onde a proporção de trabalhadores pobres 
cresceu no período três vezes mais do que a do total 
de ocupados (1,6% frente a 0,5%).

Tabela 3 – Variação do número de trabalhadores pobres e total de ocupados por grande região

Fonte: Elaboração própria a partir dos Microdados do Pnad Contínua trimestral/IBGE.

Atividades econômicas

Ao observar os setores de atividade dos trabalha-
dores em situação de pobreza, cabe destaque ao 
comércio e reparação de veículos, onde se concen-
tram 20% dos trabalhadores pobres, à indústria em 
geral, 13,1% e ao setor de educação, saúde humana e 
serviços sociais, com 10,3% o total de trabalhadores 
vulneráveis no segundo trimestre deste ano.

No entanto, a tabela 4 traz outro aspecto relevan-
te à tona: a proporção de trabalhadores em situação 
de pobreza por grupo de atividade. Nesta temática, 
observa-se que praticamente todos os ocupados 
nas atividades de serviços gerais estão no perfil de 
pobreza, bem como nove em dez dos profissionais 
que desempenham atividades agrícolas ou de alo-
jamento e alimentação. As atividades com menor 
concentração de trabalhadores vulneráveis são ad-
ministração pública (52%), educação, saúde humana 
e serviços sociais (66,5%) e informação, comunica-

ção e atividades financeiras (67,6%).

Nos seis primeiros meses de 2019, algumas ativi-
dades apresentaram maior crescimento no volume 
de trabalhadores pobres. Foram elas: agropecuária 
(3,7% ou 248.404 pessoas), alojamento e alimenta-
ção (2,9% ou 134.424 pessoas) e transporte, arma-
zenagem e correio (2,6% ou 95.231 pessoas). As ati-
vidades com maior redução foram as de construção 
(-3,4% e 201.804 pessoas) e administração pública 
(-2,4 e 64.380 pessoas).

A proporção de trabalhadores vulneráveis por ati-
vidade também apresentou alterações relevantes 
neste curto período de seis meses, como o aumento 
de 1,5 ponto percentual (pp) nas atividades de aloja-
mento e alimentação e 0,5 pp na agropecuária. As 
atividades de administração pública apresentaram 
maior retração neste aspecto, de 1,2 pp, com a pro-
porção de trabalhadores pobres indo de 53,2% para 
52% no período.
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Ocupações

A tabela 5 permite observar que, no segundo tri-
mestre de 2019, um quarto dos trabalhadores vul-
neráveis atuavam como trabalhadores dos serviços, 
vendedores de comércios e mercados e que outros 
20% desempenhavam ocupações elementares em 
diversos setores, como ajudantes de cozinha, no 
plantio ou na indústria.

A presença de trabalhadores vulneráveis cresceu, 
nos primeiros seis meses de 2019, nos agrupamen-
tos ocupacionais dos trabalhadores qualificados da 
agropecuária (0,4 pp e 308.091 pessoas), dos técni-
cos e profissionais de nível médio (0,3 pp e 226.196 
pessoas), dos trabalhadores dos serviços, vendedo-
res dos comércios e mercados (0,2 pp e 224.642 
pessoas) e entre os trabalhadores de apoio adminis-
trativo (0,1 pp e 133.179 pessoas).

Tabela 5 – Trabalhadores pobres por grupamentos ocupacionais

Tabela 4 – Trabalhadores pobres por grupo de atividade econômica

Fonte: Elaboração própria a partir dos Microdados do Pnad Contínua trimestral/IBGE.

Fonte: Elaboração própria a partir dos Microdados do Pnad Contínua trimestral/IBGE.
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Tabela 6 – As dez ocupações mais representativas entre os trabalhadores pobres

Tabela 7 – As 10 ocupações que mais cresceram entre os trabalhadores pobres

Fonte: Elaboração própria a partir dos Microdados do Pnad Contínua trimestral/IBGE.

Fonte: Elaboração própria a partir dos Microdados do Pnad Contínua trimestral/IBGE.

A tabela 6 lista as dez ocupações com maior pre-
sença de trabalhadores vulneráveis. Juntas corres-
pondem a um terço destes trabalhadores. As três 
ocupações mais representativas são a dos trabalha-

dores dos serviços domésticos em geral (6,4% e 4,7 
milhões de pessoas), os escriturários gerais (4,1% e 3 
milhões de pessoas) e os balconistas e vendedores 
de lojas (2,97 milhões de pessoas).

Na tabela 7 encontram-se as dez ocupações que 
mais agregaram trabalhadores vulneráveis nos pri-
meiros seis meses deste ano, com destaque para os 
agricultores e trabalhadores qualificados da agricul-
tura (mais 196.736 trabalhadores no período e cres-
cimento de 9,8%), para os condutores de automó-
veis (93.108 e 6,3%) e para os cozinheiros (86.226 e 

6,2%). Algumas ocupações apresentaram aumentos 

no número de trabalhadores vulneráveis superio-

res a 15% neste curto período, como a dos técnicos 

de redes e sistemas de computadores, com mais 

43.296 trabalhadores neste perfil, crescimento de 

34,7% em relação ao último trimestre de 2018. 
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Metodologia

Como já mencionado, os resultados apresentados 
foram elaborados replicando a metodologia elabo-
rada pelo professor Waldir Quadros, da Unicamp. 
Cabe salientar que tal metodologia não é baseada 
em simples cortes de renda, ela resulta de estudos 
que se aproximam do conceito de Sociologia das 
ocupações, que buscaram captar as ocupações con-

sideradas típicas de cada camada social. As linhas 
de corte de renda dos trabalhadores, que para esta 
atualização foram deflacionadas até o mês de refe-
rência (maio) da PNADC do segundo trimestre de 
2019, são, portanto, consequência e resultado des-
tas análises ocupacionais prévias. Um dos estudos, 
relacionado a esta metodologia, pode ser acessado 
por meio do link http://www.eco.unicamp.br/do-
cprod/downarq.php?id=1777&tp=a

Tabela 8 – Linhas de corte das classes de “padrão de vida”

Tabela 9 – Tipo de remuneração dos ocupados

Obs. valores deflacionados pelo INPC. Fonte: Atualização e réplica próprias a partir da metodologia de QUADROS, Waldir José de. A evolução 
da estrutura social brasileira - Notas metodológicas. Texto para Discussão. IE/UNICAMP, Campinas, n. 147, nov. 2008, atualizado pelo estudo 

"A Profundidade da atual crise social", do mesmo autor, de 2019.

Fonte: Elaboração própria a partir dos Microdados do Pnad Contínua trimestral/IBGE. 

A partir das linhas de corte acima mencionadas, fez-
-se uso neste estudo dos microdados da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicílios Contínua trimestral, 
do IBGE, de onde se extraiu a tabela 9, que mostra os 
resultados oficiais do IBGE para o total de ocupados 
por tipo de remuneração para os dois trimestres aqui 
analisados. Como o estudo se baseia em uma linha 

de corte monetária, os trabalhadores com remunera-
ção em benefícios ou sem remuneração no trabalho 
principal não foram contabilizados nas quantificações 
deste estudo. A grande maioria destes trabalha em 
negócios familiares de diferentes perfis e rendimen-
tos, o que distorceria o estudo ao qualificá-los direta-
mente em alguma das categorias de padrão de vida.
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